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REFERÊNCIA BÍBLICA
Anunciação Lc 1, 26-38 
O anjo Gabriel aparece, e Maria olha para o alto:  
“Como se fará isto, se eu não conheço homem?”.
Respondeu-lhe o anjo: “O Espírito descerá sobre ti e 
o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por 
isso, ‘o menino santo que vai nascer será chamado 
Filho de Deus’ ”. Então Maria disse: “Eis aqui a serva do 
Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra”.

ATUALIZAÇÃO
Há por vezes ocasiões em que nos parece impossível 
olhar para o céu. Forçados por situações ou enfermi-
dades, tendemos a olhar somente para baixo, para os 
pés, para os nossos limites. Mas Jesus Cristo veio para 
transformar-nos: de gente ‘curvada ao terreno’ a gente 

Maria eleva constantemente seu olhar para céu. 
A partir da Anunciação, sua Fé ultrapassa o 
humano; e ensina-nos a confiar naquilo que Deus 
promete.

, 
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que enfrenta a vida como ressuscitados. Capazes de 
olhar para o alto, para Ele, com novo olhar, “olhando 
as coisas invisíveis; porque o que é visível é passageiro, 
mas o que é invisível é eterno” (v. 2Cor 4,16-18).

EPISÓDIO DA VIDA DE DOM BOSCO
Em 14 de maio de 1887 foi dedicada a Basílica do 
Sagrado Coração, em Roma. No dia seguinte, Dom 
Bosco quis celebrar a Missa no altar de Maria 
Auxiliadora. Tinha apenas começado, quando o padre 
Viglietti, que o assistia, o viu desfazer-se em pranto. 
Era um soluço longo. Irreprimível. “Dom Bosco, o que 
há? Sente-se mal?” Dom Bosco meneou a cabeça: 
“Eu tinha diante dos olhos, mui viva, a cena do meu 
primeiro sonho, aos nove anos”. Naquele distante 
sonho, Maria SS. lhe dissera: «A seu tempo tudo 
compreenderá». Agora, olhando para trás, parecia-
lhe compreender realmente tudo. Valêra a pena 
sacrificar-se e trabalhar tanto pela salvação dos 
jovens? Sim, olhando para Dom Bosco, também nós 
podemos dizer: «Sim! Vale a pena!».
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ORAÇÃO
Ó Santíssima e Imaculada Virgem Maria, 
terníssima Mãe nossa 
e poderoso Auxílio dos Cristãos,
nós nos consagramos inteiramente 
ao vosso doce amor e ao vosso santo serviço.
Consagramos a mente com seus pensamentos, 
o coração com seus afetos,
o corpo com seus sentidos e 
com todas as suas forças,
e prometemos trabalhar sempre para 
a maior glória de Deus.
Suplicamo-vos, ó grande Mãe de Deus: 
ensinai-nos a copiar em nós as vossas virtudes,
de modo especial a vossa humildade profunda 
e a ardente caridade.
Invocamo-vos com confiança, 
ó Maria Auxiliadora, nas tentações,
a fim de que possamos encontrar abrigo 
debaixo do vosso manto de Mãe.
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REFERÊNCIA BÍBLICA
Do Magnìficat - Lc 1, 47-55 
Então, Maria disse: “A minha alma engrandece ao 
Senhor e se alegra o meu espírito em Deus, meu Sal-
vador,pois Ele viu a pequenez de sua serva.  
Desde agora, as gerações hão de chamar-me de ben-
dita. O Poderoso fez em mim maravilhas e Santo é o 
seu nome”.

ATUALIZAÇÃO
Nos últimos meses tivemos de parar. Forçados, mas o 
fizemos. Parar, entretanto, não significa ficar imóvel, 
mas buscar o equilíbrio. Parar é criar, todos os dias, 
espaços que permitam ao quotidiano alargar os hori-
zontes da mente e achar recantos de contemplação. A 
nossa geração, marcada pela pressa da ação, é cha-

Maria canta o Magnificat. 
No olhar de Maria descobrimos uma alegria 
incontida  “Magnìficat ànima mèa Dòminum!”. 
Sua alma contempla o Filho de Deus em seu seio.

, 
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mada a redescobrir a importância da contemplação. 
Mas só é possível contemplar se partirmos de um li-
mite que nos force a olhar em profundidade e a saber 
captar, em tudo, a presença do Criador.
Somente educando-nos à arte de contemplar é pos-
sível uma verdadeira relação com o mundo e chegar, 
finalmente, a amar.

EPISÓDIO DA VIDA DE DOM BOSCO
O amor de Dom Bosco por Nossa Senhora contagiava 
a todos, Salesianos e jovens. Faziam d’Ela o centro 
da sua vida espiritual até alcançar as alturas da 
contemplação. Como ele mesmo conta: “Um dia entrei 
na igreja de Maria Auxiliadora pela porta principal 
ao escurecer. Quando estava quase no meio da igreja, 
vi que o Quadro de Nossa Senhora estava coberto 
por um pano escuro; e perguntava-me: ‘Por que será 
que o sacristão cobriu esse Quadro...?’ Mas ao chegar 
ao presbitério, vi que o pano se mexia. Em seguida, 
foi baixando, lentamente, até tocar o chão. Adorou 
o Santíssimo Sacramento, fez o sinal-da-cruz e saiu 
pela sacristia. Aquele ‘pano’ era um filho de Dom 
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Bosco! Num êxtase de amor, se elevara até à imagem 
de Maria Santíssima para vê-la melhor, contemplá-
la, amá-la, beijar-lhe os pés imaculados”.

ORAÇÃO
Ó Maria, Virgem poderosa,
Tu, grande e ilustre defensora da Igreja;
Tu, Auxílio portentoso dos Cristãos,
Tu, terrível como exército em ordem de batalha:
Tu, sozinha, as heresias todas destruíste!
Tu, nas angústias, nas lutas e aflições,
defende-nos do inimigo e, na hora da morte, 
acolhe nossa alma no Paraíso!
Amém!
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REFERÊNCIA BÍBLICA
Primeira Páscoa de Jesus - Lc 2, 41-52 
Pensando que estivesse na comitiva, caminharam 
todo um dia. Depois se puseram a procurá-lo por entre 
os parentes e conhecidos. Três dias depois, o encontra-
ram no Templo, sentado entre os doutores, ouvindo-os 
e interrogando-os. E sua mãe lhe disse: “Filho, por que 
fizeste assim conosco? Teu pai e eu te procurávamos 
aflitos”. Ele respondeu: “Por que me procuráveis? Não 
sabíeis que devo ocupar-me das coisas de meu Pai?”.

ATUALIZAÇÃO
A realidade aparece como uma sequência irrefreáv-
el de ações e eventos que se encadeiam. É-nos difícil 
abarcar “o todo”, dar um sentido global ao que nos 
acontece, enriquecer-nos do passado e olhar com 

Maria guarda tudo em seu coração. 
Maria sabe que tudo o que lhe acontece hoje a 
pode perturbar, mas amanhã compreenderá tudo 
perfeitamente. Sabe conter-se, sabe calar, nunca 
desespera e preserva a inteireza da história da 
humanidade.
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esperança o futuro. Entretanto, um olhar atento con-
segue, ao invés, dar-nos uma visão mais ampla das 
coisas; é capaz de conectar e unir, de resistir, de olhar 
para o presente ligando-o ao passado e ao futuro.

EPISÓDIO DA VIDA DE DOM BOSCO
Num dia de 1847, me apareceu em sonho a Rainha do 
Céu, num caramanchão de rosas. Comecei a caminhar, 
mas imediatamente percebi que as rosas continham 
espinhos muito agudos. Sentia muita dor nos pés, 
mas encorajado pela Santíssima Virgem, continuei a 
caminhar até que cheguei a um lindo jardim. Soprou 
uma leve brisa e me vi rodeado de muitos jovens, 
assistidos por sacerdotes e irmãos. A Santíssima 
Virgem me perguntou: “Você sabe o que tudo isso 
significa?” “Não! Por favor, me explique”. “Saiba que 
o caminho que você percorreu entre rosas e espinhos 
é o mesmo que fará ao cuidar da juventude: deverá 
usar o calçado da mortificação. Os espinhos no chão 
representam as simpatias e as antipatias humanas, 
que distraem o educador, o machucam, interrompem 
sua missão. As rosas simbolizam a caridade ardorosa 
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que deve distinguir você e os seus colaboradores. Os 
outros espinhos são os obstáculos, os sofrimentos, os 
desgostos que lhes caberão. Mas não desanimem: 
com a caridade e a mortificação, tudo será superado, 
e chegarão às rosas sem espinhos».
 

ORAÇÃO
Ó Maria, Virgem poderosa,
Tu, grande e ilustre defensora da Igreja;
Tu, Auxílio portentoso dos Cristãos,
Tu, terrível como exército em ordem de batalha:
Tu, sozinha, as heresias todas destruíste!
Tu, nas angústias, nas lutas e aflições,
defende-nos do inimigo e, na hora da morte, 
acolhe nossa alma no Paraíso!
Amém!
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REFERÊNCIA BÍBLICA
Apresentação de Jesus - Lc 2, 22-40 
«Completados os dias de sua purificação ritual segun-
do a lei de Moisés, levaram o menino a Jerusalém 
para apresentá-lo ao Senhor. O pai e a mãe ficavam 
admirados com aquilo que diziam dele. Simeão os 
abençoou e disse a Maria: “Ele será causa de queda e 
reerguimento para muitos em Israel. Será um sinal de 
contradição, e assim serão revelados os pensamen-
tos de muitos corações”. Eles voltaram para a Galileia, 
para sua cidade, Nazaré. O menino crescia, ficando 
forte e cheio de sabedoria. A graça de Deus estava 
com ele».

Sob o olhar de Maria, Jesus crescia em santidade 
e sabedoria. 
Maria foi a primeira a ter um olhar de amor 
gratuito a Jesus. Desse olhar brota a manifestação 
do amor de Deus: um amor infinito, que ultrapassa 
todos os pecados, os limites, os fracassos, e que 
continua a confiar e a olhar para a vida com 
esperança.

, 
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ATUALIZAÇÃO
“Então Jesus, fixando nele o olhar, amou-o”. Não se 
tratava de um simples olhar. Era fixar com intensidade, 
olhando dentro, até chegar à parte mais funda do 
coração. Jesus nos ensina a olhar, a conhecer, a 
acolher, a amar gratuitamente. Somos nós capazes 
de tais olhares? Em nossas famílias, no trabalho, no 
oratório, nas ocupações diárias, temos consciência de 
que o nosso olhar tem o poder de definir o próximo?

EPISÓDIO DA VIDA DE DOM BOSCO
No dia 1º de janeiro de 1866, Dom Bosco disse no 
Oratório que tinha sonhado com uma terrível enchente 
e que se tinha refugiado com seus meninos numa 
grande jangada. “Quando todos estavam na ‘barca’ 
- dizia - assumi o comando e disse: ‘Maria é a Estrela 
do mar. Não abandona quem n’Ela confia!’. Depois 
de uma navegação cheia de perigos, a jangada 
atracou numa praia em que se erguia uma estátua 
de Maria Auxiliadora. Todos os jovens se adiantaram 
para agradecer à Virgem Celeste pelos tantos favores. 

$ ____ _ 

@ -----
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Enquanto olhavam para a estátua...- ‘Nossa Senhora 
mexe os olhos!’ exclamaram alguns. Pouco depois, 
mais um grito: - ‘Nossa Senhora mexe as mãos!’ As 
lágrimas corriam de comoção por nossas faces. - 
Nossa Senhora mexe os lábios! – disseram outros. Fez-
se um silêncio profundo. Nossa Senhora abriu a boca 
e nos disse com voz suave: - Se vocês me forem filhos 
devotos, eu lhes serei sua mãe amorosa!”.

ORAÇÃO
Ó Maria, Virgem poderosa,
Tu, grande e ilustre defensora da Igreja;
Tu, Auxílio portentoso dos Cristãos,
Tu, terrível como exército em ordem de batalha:
Tu, sozinha, as heresias todas destruíste!
Tu, nas angústias, nas lutas e aflições,
defende-nos do inimigo e, na hora da morte, 
acolhe nossa alma no Paraíso!
Amém!
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REFERÊNCIA BÍBLICA
A Visita a Isabel - Lc 1, 39-45 
Naqueles dias, Maria se levantou e foi às pressas às 
montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou na casa 
de Zacarias e saudou Isabel. Isabel ficou cheia do 
Espírito Santo e exclamou em alta voz: “Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. 
Como mereço que a Mãe do meu Senhor me venha 
visitar? Logo que tua saudação chegou aos meus ou-
vidos, o menino pulou de alegria no meu ventre. Dito-
sa aquela que acreditou no cumprimento de quanto 
lhe disse o Senhor”.

ATUALIZAÇÃO
No olhar de Maria se reflete o olhar do Pai, que a 
fez Mãe de Deus, e o olhar do Filho na cruz, que a 

Maria vai visitar sua prima Isabel. 
Maria tem o impulso de se colocar a 
serviço silencioso de sua prima que precisa. 
Experimentando ser amada, ela se coloca a 
serviço, e é aí que o amor se concretiza.

, 
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fez Mãe nossa. Precisamos tanto de seu olhar terno; 
do seu olhar materno, que conhece cada um melhor 
do que ninguém; do seu olhar cheio de compaixão, 
de atenção, porque nos impele a ir ao encontro dos 
irmãos mais necessitados, e a sermos todos solidários.

EPISÓDIO DA VIDA DE DOM BOSCO
O jovem César Bardi estava morrendo e seu tutor não 
queria chamar o sacerdote para dar-lhe os últimos 
sacramentos. A notícia de sua gravidade tinha 
chegado ao oratório. Dom Bosco foi imediatamente 
bater à porta de sua casa.
- Vim ver o jovem doente.
- Está dormindo e não convém acordá-lo - respondeu 
o tutor.
- Então, vou esperar! - A resposta não agradou. Dom 
Bosco percebeu, mas não mudou de ideia.
- Escute – disse Dom Bosco: César nos foi confiado no 
Colégio de Lanzo, sob a minha direção, tenho pois 
motivos para querer vê-lo. Estou certo de que ele me 
quer ver. Mas, se o senhor mo proibisse, eu poderia 
apelar às autoridades.
- E o senhor se atreveria a uma tal violência?
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- Claro que não! Mas todos comentariam que Dom 
Bosco foi ver um seu amigo e a visita lhe foi negada. 
Não seria bom para a sua Família.
Depois de falar com a mulher, o tutor convidou Dom 
Bosco a entrar no quarto do doente. Assim que o 
pobrezinho o viu, levantou-se da cama e o abraçou 
pelo pescoço, beijando-o várias vezes e exclamando:
- Obrigado, Dom Bosco, obrigado por ter vindo a me 
visitar. Quero confessar-me! O estava esperando!
Foi uma cena muito comovente! O jovem se confessou 
e ficou radiante de alegria. Quis também pendurar 
na parede uma imagem de N. Senhora, que sempre 
contemplava com amor.

ORAÇÃO
Ó Maria, Virgem poderosa,
Tu, grande e ilustre defensora da Igreja;
Tu, Auxílio portentoso dos Cristãos,
Tu, terrível como exército em ordem de batalha:
Tu, sozinha, as heresias todas destruíste!
Tu, nas angústias, nas lutas e aflições,
defende-nos do inimigo e, na hora da morte, 
acolhe nossa alma no Paraíso!
Amém!
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REFERÊNCIA BÍBLICA
Bodas em Caná - Jo 2, 1-11 
No terceiro dia, houve uma festa de casamento em 
Caná da Galileia, e a mãe de Jesus estava lá. Tam-
bém Jesus foi convidado com os seus discípulos. Quan-
do o vinho acabou, a Mãe disse a Jesus: -”Não têm 
mais vinho!”. Jesus respondeu: - Mulher, que queres 
de mim? Minha hora ainda não chegou”. Mas sua 
Mãe disse aos serventes: -”Façam tudo quanto lhes 
disser”. E Jesus disse: - “Encham de água as ânforas”. 
Eles as encheram até à borda. -”Agora levem para o 
mestre-sala”. Então eles o levaram. Depois de provar a 
água transformada em vinho, chamou o noivo e disse:
-”Todos servem primeiro o vinho melhor e, quando os 
convidados já beberam bastante, servem o inferior.Tu 
ao invés guardaste o vinho melhor até agora”.

Maria nas bodas de Caná. 
Maria convida a uma obediência confiante. 
Quando não há vinho: é ela quem o percebe com 
o olhar maternalmente atento às necessidades 
dos filhos, intervindo prontamente.

, 
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ATUALIZAÇÃO
“Cuide de mim, porque se você o não fizer, quem o 
fará? E não me deixe cair: gostaria de abrir as asas, 
mas voar não sei... ” - diz uma canção. Olhar para uma 
situação ou pessoa, nos sugere uma ação. É a cultura do 
“cuidar”, que hoje precisa ser cada vez mais educada. 
O primeiro passo para reconhecer a importância do 
cuidado é sentir a sua necessidade; só então poderei 
parar quando vir alguém em necessidade. Esta é uma 
das lições que estamos a aprender desta pandemia, 
que pode afetar a todos em qualquer momento, 
tornando-nos necessitados. Este é um dos momentos 
em que aprendemos a ser “protetores” uns dos outros.

EPISÓDIO DA VIDA DE DOM BOSCO
Durante a boa noite de 2 de setembro de 1868, Dom 
Bosco contou um de seus sonhos. Enquanto caminhava 
pelo pórtico do oratório, veio-lhe ao encontro uma 
Senhora que, sem falar, entregou-lhe um caderno, 
convidando-o a ler. O título era: “Novena da Natividade 
de Maria”. Intrigado, folheou a primeira página: 

$ ------
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havia, escritos com ouro, os nomes de alguns meninos. 
Virada a página, havia outros nomes, mas escritos 
com tinta nanquim. O resto das páginas estava em 
branco. Terminada a narração, Dom Bosco ajudou 
um menino entender o significado: “Nesse livro estão 
os nomes de todos os jovens que fazem a Novena. 
Os pouquíssimos escritos com ouro a fazem bem; os 
escritos com tinta nanquim, a fazem, mas com menor 
fervor. E por que todos os outros não são mencionados? 
Acho que o motivo esteja relacionado aos longos 
passeios que os distraíram e, agora, não conseguem 
mais se concentrar. [....] Então, para agradar a Nossa 
Senhora, façamos tudo o que pudermos: frequentemos 
os Santos Sacramentos e pratiquemos as boas obras 
propostas. Aqui está uma para amanhã: fazer tudo 
com diligência”.

ORAÇÃO
Ó Maria, Virgem poderosa,
Tu, grande e ilustre defensora da Igreja;
Tu, Auxílio portentoso dos Cristãos,
Tu, terrível como exército em ordem de batalha:
Tu, sozinha, as heresias todas destruíste!
Tu, nas angústias, nas lutas e aflições,
defende-nos do inimigo e, na hora da morte, 
acolhe nossa alma no Paraíso!
Amém!
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REFERÊNCIA BÍBLICA
Bom Samaritano - Lc 10, 30-37 
Um homem descia de Jerusalém para Jericó quando 
caiu nas mãos de assaltantes. Estes lhe tiraram tudo, 
espancaram-no e o feriram, e se foram, deixando-o 
quase morto. Aconteceu estar descendo pela mesma 
estrada um sacerdote, que o viu, mas passou pelo ou-
tro lado. Também um levita: chegou, viu e passou pelo 
outro lado. 
Mas um samaritano, que estava de viagem, passan-
do-lhe perto, viu e se compadeceu. Aproximou-se, cui-
dou de suas feridas com vinho e óleo. Depois colocou-o 
em sua cavalgadura, levou-o para uma hospedaria e 
cuidou dele. No dia seguinte, deu dois denários ao ho-
spedeiro e disse-lhe: ‘Cuide dele. O que gastar a mais 
eu lhe pagarei na minha volta’».

Há os que “veem, mas evitam passar perto”, por 
um desejo deliberado de evitar o encontro ou 
prevenir quaisquer reações emocionais. Mas há 
quem veja e se aproxime, se deixe envolver pela 
situação inesperada, e a tomam para si: assim 
faz o samaritano, que no fundo é Jesus.

, 
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ATUALIZAÇÃO
Há olhares de amor e outros de indiferença. Olhares 
que demonstram abertura e vontade de compreender, 
acolher, servir. Olhar é colocar-se no lugar do outro. 
É a vontade de sair do turbilhão das preocupações 
pessoais para se dedicar às preocupações dos outros. 
Os olhos não são somente uma janela em que se 
debruçar para ver...,ver...,ver...São também um canal 
pelo qual expressamos nossas disposições e por onde 
passam os nossos desejos. Caridade, compaixão, 
pureza de coração, pobreza de espírito e vontade de 
servir se manifestam por meio dos olhos.

EPISÓDIO DA VIDA DE DOM BOSCO
O padre Cafasso, que era meu guia há seis anos, 
antes de tudo me levou às prisões, onde aprendi 
como é grande a miséria dos homens. Havia muitos 
jovens entre 12 e 18 anos, todos saudáveis, robustos 
e vivos. Mas vê-los ociosos, atacados por insetos... 
Fiquei horrorizado! Eram seres infelizes. Foi numa 
dessas ocasiões que entendi por que muitos voltavam 
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à prisão: estavam abandonados a si mesmos. “Quem 
sabe, dizia comigo mesmo, se esses jovens tivessem 
fora um amigo que os cuidasse, os acompanhasse, os 
instruísse na religião nos dias festivos, quem sabe não 
evitariam tal ruína ou, pelo menos, não voltariam à 
prisão?”. Falei disso com o padre Cafasso e, com seus 
conselhos, comecei a estudar o modo de o pôr em 
prática, confiando os frutos à graça de Deus, sem a 
qual são inúteis todos os esforços humanos.

ORAÇÃO
Ó Maria, Virgem poderosa,
Tu, grande e ilustre defensora da Igreja;
Tu, Auxílio portentoso dos Cristãos,
Tu, terrível como exército em ordem de batalha:
Tu, sozinha, as heresias todas destruíste!
Tu, nas angústias, nas lutas e aflições,
defende-nos do inimigo e, na hora da morte, 
acolhe nossa alma no Paraíso!
Amém!
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REFERÊNCIA BÍBLICA
Stabat - Jo 19, 25-27 
Junto à cruz de Jesus estavam sua mãe, a irmã de sua 
mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena. Jesus ao 
ver sua mãe e perto dela, o discípulo que Ele amava, 
disse à Mãe: «Mulher, eis teu filho!». Depois, disse ao 
discípulo: «Eis tua mãe!». E, desde então, o discípulo a 
acolheu consigo.

ATUALIZAÇÃO
A compaixão nos leva a não olhar com indiferença o 
sofrimento dos outros, mas a viver junto todos os sen-
timentos. Nesse identificar-se, fundem-se os olhares: 
de quem doa e de quem recebe, de quem olha e de 
quem não é olhado, de quem ama e de quem não é 
amado. Evoca-se assim a gratuidade, a benevolência 

Maria aos pés da cruz. 
Maria ama cada um de seus filhos, especialmente 
aqueles que, como seu Filho na hora da Paixão, 
estão nas garras do sofrimento. Ele os ama de 
acordo com a vontade de Cristo na Cruz.

, 

®-----

®-----
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e a entrega total aos braços de Deus, que devolve à 
criatura ferida pelo pecado a capacidade de amar e 
de sentir-se amada. A compaixão pode, assim, flore-
scer até mesmo num ramo quebrado – prodígio do 
Amor, milagre da Caridade.

EPISÓDIO DA VIDA DE DOM BOSCO
“Em 30 de outubro (de 1835), eu devia entrar no 
seminário. O modesto enxoval estava pronto e os 
familiares felizes. Eu mais que todos. Só minha mãe 
estava pensativa. Seus olhos me envolviam. Queria 
falar-me, mas buscava o momento mais oportuno. 
Na véspera de minha partida, chamou-me: ‘João, 
você vestiu a batina; sinto toda a consolação que 
uma mãe possa experimentar pelo bom êxito de 
um filho. Lembre-se, porém, que não é o hábito 
que torna V. honrado, mas a virtude. Se algum dia 
viesse a duvidar de sua vocação, por piedade, não o 
desonre. Deponha-o logo! Prefiro ter como filho um 
simples camponês a um padre descuidado de seus 
deveres. Quando você nasceu, o consagrei a Nossa 
Senhora. Quando começou a estudar, recomendei-lhe 
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que sempre lhe quisesse bem. Agora lhe recomendo 
que seja todo d’Ela. Goste daqueles colegas amam 
a Nossa Senhora. E, se chegar a ser padre, propague 
a sua devoção por entre todos”. Minha mãe estava 
comovida. E eu, chorando, respondi: “Ó Mãe, nunca 
me esquecerei de suas palavras: as levarei comigo 
como um tesouro por toda a vida”.

ORAÇÃO
Ó Maria, Virgem poderosa,
Tu, grande e ilustre defensora da Igreja;
Tu, Auxílio portentoso dos Cristãos,
Tu, terrível como exército em ordem de batalha:
Tu, sozinha, as heresias todas destruíste!
Tu, nas angústias, nas lutas e aflições,
defende-nos do inimigo e, na hora da morte, 
acolhe nossa alma no Paraíso!
Amém!
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REFERÊNCIA BÍBLICA
Movidos pela esperança: «Eis que faço novas to-
das as coisas» (Ap 21,5) 
E Aquele que estava sentado no trono disse: ‘Eis que 
faço novas todas as coisas’. E disse-me: ‘Escreve, por-
que estas palavras são dignas de fé e verdadeiras’.

ATUALIZAÇÃO
Temos tantas possibilidades na vida cotidiana. 
Podemos optar por passar nossas vidas preocupados 
com quanto nos aconteceu no passado, com os 
possíveis erros cometidos, com as escolhas perdidas. 
Ou podemos optar por olhar “de lado”, passando a 
vida em busca de alguém que nos diga o que fazer, 
esperando que outros nos confirmem quão importantes 
e amados nós somos. Podemos também optar por 

Maria, mãe da humanidade. 
Maria presente em cada momento da história da 
salvação é um sólido testemunho de esperança.
Ela nos apóia em momentos de dificuldade e 
desânimo. Dedicamos nossa devoção a ela, para 
que ela esteja perto de nós em nosso cotidiano.

, 
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olhar “para baixo” passando a vida sem nos sentirmos 
à altura, preferindo não assumir responsabilidades, 
não correndo atrás de nossos sonhos. Mas qual é a 
escolha que o próprio Jesus fez e nos propõe hoje? 
Olhar para a frente! Viver deixando-nos interpelar e 
provocar pelo que acontece todos os dias, aprendendo 
a fazer de tudo uma escola, exercitando-nos na arte 
de ouvir o nosso coração, campo em que Deus todos 
os dias semeia a Sua Palavra. E olhando para a frente 
descobriremos que estamos seguindo um Mestre 
chamado Jesus que nos repete, fixando sobre nós o 
seu olhar cheio de amor: “Vem e segue-me!”.

EPISÓDIO DA VIDA DE DOM BOSCO
No dia 21 de setembro de 1880, enquanto na 
França avançava a perseguição contra as Ordens e 
Congregações religiosas, Dom Bosco escrevia ao padre 
Bologna, diretor em Marselha: “Não tenha medo: vocês 
terão amolações, chateações, aborrecimentos, mas 
não os expulsarão”. Porque tanta certeza? Na festa 
da Natividade de Maria SS. tinha tido um sonho: “Vi-
me perante a Virgem Santíssima, exatamente como 
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se encontra na cúpula da igreja. Portava um manto 
que se estendia por todos os lados e, debaixo dele, 
as nossas casas da França. Nossa Senhora as olhava 
com olhar sorridente. Mas eis que houve um grande 
terremoto com raios, granizo, monstros horríveis, tiros 
de ‘fuzil’ e de canhão lançados contra os nossos que 
estavam debaixo do manto de Maria; mas a ninguém 
trouxe danos: todos os dardos iam-se quebrar no 
manto da nossa poderosa Defensora. A Santíssima 
Virgem, inundada de luz, com a face radiante e um 
sorriso celestial, repetia: ‘Ègo diligèntes mè dìligo’ (Eu 
amo a quem me ama). Pouco a pouco a borrasca foi 
cessando sem tocar nenhuma das nossas Casas”. 

 

ORAÇÃO
Ó Maria, Virgem poderosa,
Tu, grande e ilustre defensora da Igreja;
Tu, Auxílio portentoso dos Cristãos,
Tu, terrível como exército em ordem de batalha:
Tu, sozinha, as heresias todas destruíste!
Tu, nas angústias, nas lutas e aflições,
defende-nos do inimigo e, na hora da morte, 
acolhe nossa alma no Paraíso!
Amém!
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